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Resumo

O girassol (Helianthus annuus L.), da família Asteraceae, é uma oleaginosa anual, tolerante a
estresses abióticos e de grande importância econômica. Este estudo avaliou os efeitos do déficit
hídrico moderado e da deficiência de zinco nas estruturas anatômicas foliares e nas
características fisiológicas do girassol. O experimento foi conduzido em casa de vegetação,
utilizando o genótipo OLISUN03, em fatorial 2X2, com duas condições hídricas (capacidade de
campo e déficit hídrico moderado) e dois tratamentos (solução nutritiva completa e sem zinco). A
terceira folha totalmente expandida foi coletada, fixada em F.A.A., transferida para etanol 70% e
desidratada em série etanólica (70–100%). As amostras foram incluídas em Historesina Leica,
seccionadas em micrótomo rotativo, coradas com azul de toluidina e montadas em lâminas
permanentes. A análise estatística foi realizada no software R CORE TEAM (2020), com teste de
normalidade e ANOVA com Teste de Scott-Knott (5% de significância). No déficit hídrico, o
tratamento com zinco apresentou maior espessamento do mesofilo (156,36 µm), enquanto na
capacidade de campo, o tratamento sem zinco teve maior espessura (153,46 µm), sem
diferenças significativas. O espessamento da epiderme adaxial foi maior no déficit hídrico (18,03
µm). A epiderme abaxial foi mais espessa no tratamento sem zinco (15,83 µm) e no déficit
hídrico moderado (15,28 µm), com diferenças significativas entre os fatores. A fotossíntese
líquida foi superior no tratamento com zinco, mas reduziu em ambos os tratamentos sob déficit
hídrico. Esses resultados indicam que o zinco, embora reduza a fotossíntese líquida no déficit
hídrico, preserva a anatomia foliar, especialmente o mesofilo, contribuindo para a resistência ao
estresse hídrico. O aumento da espessura da epiderme, observado na deficiência de zinco e no
déficit hídrico, sugere uma aclimatação das folhas para minimizar a perda de água e proteger os
tecidos foliares. Essa modificação anatômica pode melhorar a tolerância do girassol há seca, em
condições subótimas de nutrientes e água.
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